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1 INTRODUÇÃO
A pesquisa aqui apresentada possui como temática principal a escrita reflexiva na formação inicial de professores, mais especificamente no curso de Pedagogia- Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. O mesmo caracteriza-se enquanto estudo de mestrado vinculando-se ao Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGEDU/FURG e ao Núcleo de Estudos em Educação de Jovens e Adultos e Alfabetização – NEEJAA. Este estudo se propõe a investigar os modos como a escrita reflexiva pode ser compreendida enquanto instrumento importante na formação destes profissionais, respaldando-se em autores do campo da educação como MARQUES (2012) e BAUMAN (2011) entre outros.
Dessa maneira, busco a partir do diálogo com o outro, compreender o problema de pesquisa, ou seja, quais são as contribuições da escrita reflexiva na constituição de professoras em formação? Este estudo ainda tem como objetivo geral contribuir para pensar a respeito do lugar que as práticas de escrita reflexiva ocupam no curso de Pedagogia da FURG. 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Na realização desta pesquisa é utilizada como suporte metodológico uma abordagem qualitativa respaldada em Chizzotti (2010) e Brandão (2003). 
Os sujeitos da pesquisa se constituem em seis egressas do curso de Pedagogia – licenciatura, as quais deverão estar matriculados na disciplina de estágio dos Anos Iniciais no ano letivo de 2012. A produção dos dados acontecerá a partir da análise das escritas nos registros diários das estagiárias, referentes às práticas educativas construídas ao longo das cinco semanas de estágio.
Por fim a análise dos dados seguirá a orientação da análise textual discursiva – ATD cunhada por MORAES E GALIAZZI (2007), a qual consiste em unitarização, categorização, construção de metatextos e auto-organização.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As análises se encontram em momento inicial, consistindo na impregnação do material produzido pelos sujeitos, ou seja, leitura intensa dos registros reflexivos construídos ao longo do Estágio Supervisionado. Sendo assim, os dados analisados até o momento me permitem perceber que esse material não possui um formato padrão para construí-lo, cada sujeito utiliza ele de acordo com suas especificidades, relatando e problematizando as experiências junto com a turma de estágio.

Alguns pontos comuns são observáveis, a presença de dúvidas em relação às experiências futuras, reflexões sobre o planejamento das atividades e registro dos sentimentos oriundos da interação com a turma. A partir desses pontos é possível perceber que tal escrita se caracteriza em movimento e processo, tal como sugere Marques (2011), pois ela vai além de apenas documentar algo passado, proporcionando a reflexão e o planejamento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, creio que a realização da pesquisa anunciada venha a contribuir, não só para as discussões no campo da educação, mas principalmente a suscitar o “pensar e o repensar” as práticas de escrita vivenciadas no curso de Pedagogia, além de valorizar a escrita dos acadêmicos salientando a autoria dos mesmos em relação às teorizações experimentadas ao longo do processo de formação. 
REFERÊNCIAS
BAUMAN, Zygmunt. Capitalismo parasitário: e outros temas contemporâneos / Zygmunt Bauman e Tim May; tradução Eliana Aguiar. – Rio de Janeiro: Zahar, 2010.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A pergunta a várias mãos: a experiência da partilha através da pesquisa na educação. – São Paulo: Cortez, 2003.

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais / Antonio Chizzotti. 3 ed. – Petrópilis, RJ: Vozes, 2010.

MARQUES, Mario Osório. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa / Mario Osorio Marques. - 2.ed. -  Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. – 157p.

MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva. Ijuí: Ed. Unijuí, 2007.

